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Em outubro, as informações apuradas pela 

Pesquisa de Emprego e Desemprego para o município 

de Porto Alegre revelaram um quadro favorável no 

conjunto dos indicadores do mercado de trabalho. 

Houve queda na taxa de desemprego, crescimento da 

ocupação e elevação nos rendimentos do trabalho 

auferidos no mês de setembro. 

A queda da taxa de desemprego total, que 

passou de 17,4% da PEA para os atuais 16,8%, deveu-

se a incorporação de 5 mil pessoas ao contingentes de 

ocupados, superior a elevação verificada na 

População Economicamente Ativa (1 mil pessoas). 

Como resultado desses movimentos, ocorreu a 

redução de 4 mil indivíduos no contingente de 

desempregados, que ficou estimado em 114 mil 

pessoas. 

O nível ocupacional acusou uma variação 

positiva de 0,8%, passando a 567 mil pessoas o 

contingente estimado de ocupados residentes no 

município. O principal responsável por esse 

movimento foi o setor de serviços, que aumentou em 3 

mil o número de indivíduos ocupados. O comércio 

manteve seu contingente inalterado, interrompendo o 

desempenho positivo verificado nos últimos três 

meses. Com relação à forma de inserção no mercado 

de trabalho, os maiores acréscimos foram verificados 

entre os assalariados do setor público (7 mil), seguido 

dos assalariados do setor privado (3 mil). Observou-se 

retração apenas entre o segmento denominado outros 

(que engloba empregadores, profissionais 

universitários autônomos, donos de negócio familiar, 

etc.) e entre os autônomos, ambos com redução de 3 

mil indivíduos em seu contingente ocupacional.  

Em setembro, os rendimentos médios reais 

apresentaram aumento pelo segundo mês consecutivo 

para os ocupados (0,9%), ficando estimado em R$ 

999. O rendimento real médio dos assalariados 

cresceu 1,6%, dando seqüência à trajetória positiva 

iniciada em julho deste ano, ficando estimado em R$ 

1059.

Indicadores Out./02 Set./03 Out./03

Taxas de desemprego (%) 14,5 17,4 16,8
Aberto 10,4 12,1 11,3
Oculto 4,1 5,3 5,5

População Economicamente 

Ativa (1) 978 680 681

Desempregados (1) 98 118 114

Ocupados (1) 580 562 567

Indústria 41 40 41
Comércio 92 95 95
Serviços 380 360 363
Outros (2) 67 67 68

Rendimentos (3) Set./02 Ago./03 Set./03

Ocupados 1.132 990 999
Assalariados 1.136 1.043 1.059

Fonte: PED-RMPA - convênio FEE, FGTAS/SINE-RS, SEADE-SP, DIEESE e apoio PMPA

(1) em 1.000 pessoas

(2) inclui construção civil, serviços domésticos e outros

(3) Valores em reais de Set./03; Inflator utilizado: IPC-IEPE. 

INDICADORES DO MERCADO DE TRABALHO EM PORTO ALEGRE

Evolução da Taxa de Desemprego, por Tipo no 

Município de Porto Alegre Out./02 - Out./03
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